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Como é a presença do Reino? O Espírito 
presente na Igreja e nos cristãos orienta 
e fortalece a Igreja para chegar ao alvo. 
A direção do Espírito não é o alvo. O al-
vo é formar Jesus Cristo nas pessoas e 
na sociedade. Sem o alvo não há dire-
ção. Nessa época em que buscamos a 
direção do Espírito e melhor reconheci-
mento dos objetivos da Igreja é impor-
tante rever uma das figuras que a Bíblia 
nos apresenta como alvo: O Reino de 
Deus. A presença de Deus, de Jesus 
Cristo e do Espírito, por nós e em nós, 
além dos benefícios salutares em si 
mesma, tem um caminhar, um traba-
lhar, um servir, que implica na pergunta 
"para quê?" ou "para onde?". Jesus Cris-
to deu uma resposta através de toda a 
sua vida, ensino e proclamação: o Reino 
está aí, às portas, à mão - preparai o 
caminho e convertei-vos - o Reino está 
de alguma forma presente. A Bíblia, es-
pecialmente o NT, propõe outras figuras 
para o "fazer a vontade do Pai", mas 
nenhuma delas é tão enfática ou tão 
profunda quanto a presença do Reino de 
Deus. A Igreja, em tempos de decisão, 
de orientação no caminho, precisa refle-
tir sobre a presença do Reino, e confor-
me essa presença do Reino for discerni-
da, eu creio que aí teremos dados e cri-
térios para decidirmos sobre o nosso 
trabalho. 
Hoje é fora de dúvida, para os cris-
tãos que estudam a Bíblia, que o Reino 
de Deus é uma grandeza misteriosa e 
profunda que já irrompeu em nosso 
meio, mas que ainda espera um amadu-
recimento do tempo para a sua manifes-
tação em plenitude. Nessa presença do 
Reino de Deus no mundo, uma presença 
que deve ser discernida e ao mesmo 
tempo mistério - eu tenho insistido em 
que uma das melhores formas de pen-
sarmos o Reino presente anunciado, é 
pensá-lo como estando aí, "entre os 
homens". Com essa expressão espera-
mos responder à importante pergunta 
"como é a presença do Reino?" Os discí-
pulos de muitos modos, fizeram esta 
pergunta a Jesus. Como é o Reino? Co-
mo ele virá? Qual o papel e o futuro do 
povo judeu? Jesus é o Messias? É o es-
perado? Onde estão os sinais? Para to-
das as perguntas Jesus Cristo nunca deu 
uma definição ou resolveu a questão 
sem que os que o buscaram tivessem 
uma participação decisiva para os senti-
dos da resposta. O Reino foi apresenta-
do como um mistério (à vós foi dado co-
nhecer o mistério do Reino") discernido 
(precisa-se de olhos que vêem, os guias 
cegos não enxergam; os sinais devem 
ser reconhecidos) e, como  
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vontade de Deus, deve ser obedecido 
em comunhão (“nem todo o que me diz 
Senhor, Senhor...”) É necessário “ouvir 
as palavras” e pô-las em prática. Jesus 
falou do Reino de muitas maneiras, 
sempre mostrando um aspecto e desafi-
ando os ouvintes a discernirem este afe-
to em suas vidas e a terem comunhão 
com o Reino numa decisão concreta. É 
como "entrar" num mistério inesgotável. 
Entretanto, Jesus fala do Reino como 
uma presença, uma realidade que está 
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aí para ser crida e vivida, compartilhada 
e esperada. Como Jesus nunca circuns-
creveu o Reino à uma de nossas reali-
dades conhecidas ficamos em dificulda-
des, às vezes, para expressá-lo como 
realidade agora, como presença, como 
realidade de Deus atuante, viva, eficaz, 
para nossa vida como cristão e como 
membro da sociedade. Mas, Jesus mes-
mo nos ajuda nessa dificuldade quando 
ele diz o "Reino de Deus está entre vós". 
(Lc. 17, 21) 
O Reino de Deus "entre os homens" a-
firma a presença e a realidade do mes-
mo, sem identificá-lo com eventos histó-
ricos e sociais (exceção para o evento 
Cristo), com pessoas ou com institui-
ções. Eventos, pessoas e instituições 
podem ter a ver com o Reino presente 
mas não são o Reino. O Reino é uma 
presença viva, mas velada na história. O 
"entre os homens" tornou-se muito im-
portante para mim depois de uma leitu-
ra de Lc 17.20-21, mas também pelas 
importantes considerações de Martin 
Buber que refletiu bastante sobre as 
realidades que as vezes aparecem e as 
vezes se encobrem no que existe e a-
contece "entre" os homens. É uma cate-
goria de relação, de dinamismo, de uma 
realidade profunda mas freqüentemente 
encoberta, mascarada, ou mesmo, ne-
gada. Entre as obras de Buber que tra-
tam da questão podemos citar o Eu e 
Tu, o Entre homem e homem, e o 
Reino de Deus. A afirmação da pre-
sença do Reino de Deus "entre os ho-
mens" ensinou-me a corrigir dois defei-
tos graves: a) identificar prematura-
mente o Reino de Deus com eventos (a-
to de louvor ou ato de serviço e liberta-
ção ao oprimiao, p/ex.) ou com Institui-
ções (um programa, um partido, a Igre-
ja) ou com pessoas (com o pobre, ou 
com pessoa com carisma - Davi, Agosti-
nho ou M. L. King); b) a localizar o Rei-
no fora da realidade que vivemos quer 
pessoa! ou social, colocando-o como 
uma realidade do porvir exclusivamente. 
Vejamos o texto do evangelho de Lucas 
17.21-22. O texto começa com uma das 
muitas perguntas dos fariseus, pergun-
tas que revelam como eles estavam 
muito equivocados sobre o Reino e o 
Messias (como também os discípulos e 
apóstolos, cf. Atos 1.6ss): "Interrogado 
pelos fariseus sobre quanao chegaria o 
Reino de Deus, respondeu-lhes: "A vin-
da do Reino de Deus, não é observável. 
Não se poderá dizer: Ei-lo aqui! Ei-lo 
ali!, pois eis que o Reino de Deus está 
no meio de vós". Algumas traduções 
trazem erradamente "o Reino de Deus 
está dentro de vós".1 Que significa que 
não poderemos dizer "Ei-lo aqui!" ou 
"Ei-lo ali!?" Significa que limitar o Reino 
ou circunscrever o Reino à algum fato, 
pessoa ou instituição, por mais impor-
tantes que sejam para a manifestação 
dos propósitos amorosos de Deus, é di-
minuir demais o Reino. Por outro lado, 
pensar que uma pessoa, um evento, ou 
uma instituição está totalmente identifi-
cada com o Reino (mesmo que o Reino 
seja pensado como uma grandeza mai-
or, como círculo maior envolvendo o 
menor) é dar proporções e valor dema-
siado à uma pessoa, à um acontecimen-
to ou à uma instituição. Jesus Cristo foi 
muito duro com seus ouvintes quando 
eles fizeram identificações prematuras 
do Reino - quer diminuindo a  
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grandeza e o ministério do Reino, quer 
supervalorizando coisas, pessoas, ou 
mesmo os sinais do Reino. Jesus passou 
toda a sua vida ensinando-nos e adver-
tindo-nos sobre uma correta representa-
ção do Reino que irrompia. 
Se de um lado Jesus nos adverte contra 
falsas representações do Reino de Deus 
(como ele encontrou nos que os segui-
am e nos que o atacavam), por outro 
lado ele nos dá o ensino que contém o 
caminho certo. "O Reino de Deus está 
no meio de vós (ou entre vós)". Esse 
ensino traduz, entre outras coisas, duas 
grandes verdades para mim: a) O Reino 
de Deus está presente e assim deve 
ser crido. O Reino é uma realidade e 
pode ser parcialmente reconhecido e vi-
vido; b) O Reino de Deus é uma realida-
de no meio dos homens e mulheres que, 
ainda que não tenha uma aparência cir-
cunscrita, é uma realidade viva e dinâ-
mica. 
Quando Jesus Cristo ensinou os misté-
rios do Reino, ele tinha em mente o fato 
de que falava de algo conhecido mas 
muito mal interpretado por todos. Por 
isso o Reino de Deus é apresentado co-
mo uma crítica a todos, uma realidade 
crítica para todos sem distinção e sem 
privilégios. Como instância crítica o Rei-
no de Deus é contrário a qualquer pre-
tensão humana, secular ou eclesiástica, 
de querer corporificá-lo em algo ou al-
guém. O Reino de Deus presente não se 
presta para idolatria. Muitos quiseram 
atribuir a força do Reino à coisas que 
são apenas instrumentos e têm a santi-
dade que cabe apenas ao instrumento - 
assim a Lei para os fariseus foi excessi-
vamente santificada como fim; outros 
atribuíram uma santidade excessiva a 
pessoas, programas, a classes, à institu-
ições como o Templo dos judeus e a I-
greja, ou o Estado; outros atribuíram à 
nações tarefas messiânicas que impli-
cam em maior santidade do que são ca-
pazes de suportar - e, por isso mesmo, 
colocaram-se muito próximos do demo-
níaco e do idolátrico. Para mim é muito 
importante que o Reino seja um juízo 
crítico às pretensões excessivas. O Rei-
no de Deus presente pode ser discernido 
em realidades presentes mas não pode 
ser idolatricamente identificado com elas 
quaisquer que elas sejam. Se isso vale 
para os projetos das nações e dos ho-
mens em geral, muito mais para com a 
Igreja. A Igreja particularmente é tenta-
da a identificar-se com o Reino prema-
turamente. O Reino de Deus é um apelo 
a nós e ao mesmo tempo um juízo sobre 
a Igreja e sobre nós. Os próprios após-
tolos, mesmo depois da ressurreição, 
não escaparam desse juízo. A Igreja não 
é o Reino; a Igreja santificada pelo Espí-
rito e fiel a Jesus Cristo é testemunha e 
sinal do Reino. Como parte do Reino a 
Igreja tem uma santidade na comunhão 
com a Trindade Santa, mas não pode 
pretender uma santidade além daquela 
que lhe cabe por graça de Deus. A Igre-
ja é tão alvo do juízo de Deus como o foi 
o Templo de Salomão - ainda que o Es-
pírito nos sustente para nos mantermos 
de pé como Igreja. 
Nós dispomos hoje de algumas fontes 
extra-bíblicas que não tenâo a mesma 
autoridade dos textos bíblicos, muitas 
delas nos ajudam a melhor situar no 
tempo o próprio texto-bíblico. Assim, o 
único paralelo histórico que temos de Lc 
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1 7.20-21 (não aparece nos outros e-
vangelhos) é o que encontramos numa 
coleção de ditos de Jesus descoberta re-
centemente em Nag-Hamadi no Egito 
(1945) em língua copta. Parece ser uma 
tradução copta de uma fonte primitiva 
anterior ao II século d.C, podendo ser a 
mesma contemporânea dos evangelhos 
sinóticos (2g  
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metade do 18 século). A tradução copta 
ficou conhecida como "Evangelho de 
Tomás". Nos textos 3 e 113 encontra-
mos o ensino de Jesus de Lc 17.20-21. 
O texto 113 é especialmente importante 
e diz: "os discípulos disseram a ele (Je-
sus): Quando virá o Reino?" Jesus disse: 
"Ele não virá por esperá-lo. Não se trata 
de dizer "Ei-lo aqui" ou "Ei-lo ali". Antes, 
o Reino do Pai está espalhado sobre a 
terra e os homens não o vêem". O Texto 
3 diz entre outras coisas: "O Reino de 
Deus está dentro de vós e fora de vós". 
Estes dois textos não ensinam nada de 
novo e não são inspirados como os e-
vangelhos, mas ilustram de modo muito 
claro, o sentido correto da tradução do 
grego que devemos também fazer de Lc 
17.21: "O Reino de Deus está no meio 
de vós", isto é, está entre (dentro e fo-
ra) os homens e mulheres, que habitam 
a terra em seus vários lugares e tem-
pos. Quem tem olhos para ver e ouvidos 
para ouvir, vêem e escutam. 
O ensino das parábolas do Reino não di-
zem outra coisa. A parábola foi um ins-
trumento muito especial e adequado 
que Jesus usou para falar do mistério do 
Reino. Àqueles que ouvem e escutam "é 
dado conhecer os mistérios do Reino", é 
a sementeira que cresce pelo poder de 
Deus quando encontra boa terra; é o 
trigo que cresce no campo onde também 
cresce o joio; é a semente que cresce 
misteriosamente; é1 algo que quando 
encontrado não tem nada que se lhe 
compara em valor; é o fermento que 
deixa toda a farinha fermentada; etc.2 
Os ensinos de Jesus afirmam o Reino 
como uma presença firme, misteriosa, 
divina que exige decisão, paciência, dis-
cernimento, perseverança, mordomia, 
frutos. 
O Reino presente é uma realidade mis-
teriosa que deve ser discernido apesar 
das aparências e das forças que se lhe 
opõem. É uma realidade muito objetiva 
para os que a vêem. Não é algo senti-
mental ou intelectual. É claro que tem a 
ver com sentimento humano e a nossa 
capacidade de pensar e entender. Mas o 
Reino esta aí, entre os homens. A cruz 
de Cristo está em nossos corações e 
mentes, mas antes ela foi cravada no 
solo entre os homens - no meio dos la-
drões, dos soldados, dos discípulos, dos 
curiosos. O Reino se localiza na dinâmi-
ca das relações dos homens e mulheres 
e na dinâmica das relações com Deus, 
Pai, Filho e Espírito Santo no propósito 
                                                                          
 
 
1 O advérbio ertos vem da prep. er (de "entre" para 
"Interinamente", por exemplo) que pode em outro 
contexto significar "dentro", como esfera de ação. 
"Dentro de vós" só é cabível se for entendido que o 
Reino de Deus tem em vós a esfera de ação tanto 
interior, quanto exterior. Os tradutores mais 
autorizados concordam que as melhores traduções 
são: "no meio de vós" ou "entre vós". 
 
2  Muito Ilustrativos são os livros de Cerfaux, O Te-
souro das Parábolas, Paulinas; Jeremias, as Pa-
rabolas de Jesus, Paulinas, e Doddi. The para-
bles of Kingdom. 
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de salvar o mundo. O Reino de Deus 
tem uma maneira própria de estar pre-
sente e de se fazer realidade entre os 
homens. Nessa maneira própria do Rei-
no se fazer presente Jesus colocou mais 
próximo ou mais dentro do Reino pesso-
as que pertencem a categorias social-
mente menos valorizadas como crian-
ças, pobres, viúvas, abandonados, fra-
cos, famintos, e até aqueles ou aquelas 
pessoas socialmente desclassificadas e 
perseguidas. Devemos saber que o espí-
rito do Reino é de resgatar o que está se 
perdendo (quem fizer a um desses a 
mim o faz). 
Aqui pode surgir uma reclamação. De-
veríamos ter um programa ou um mo-
delo para ajudar a desenvolver essa 
realidade misteriosa ao Reino. Não há 
programas, nem modelos a serem ofe-
recidos. Há exemplos e ilustrações con-
cretas aue o próprio Jesus ofereceu que, 
se tomadas na boa perspectiva de Je-
sus, são inspiração para o trabalho, a 
proclamação, a comunhão. 
 
